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Introdução: Identificar os sentimentos e as experiências relacionados ao câncer de mama 
torna-se importante para que as pessoas de seu convívio social e os profissionais de saúde 
compreendam essa etapa da vida da mulher. Objetivo: identificar quais são os 
pensamentos e os sentimentos mais comuns experimentados pelas mulheres depois do 
diagnóstico de câncer de mama. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura no 
LILACS, BDENF e SciELO, utilizando as palavras-chave: “câncer de mama”, 
“sentimentos”, “descoberta do câncer de mama”, “conflitos e câncer de mama”, no período 
de janeiro de 2006 a maio de 2012. Resultados: Foram identificados 17 estudos que 
atendiam aos critérios de seleção. Os aspectos mais relevantes e comuns aos estudos 
estavam relacionados ao significado da doença e suas implicações para a vida emocional e 
social da mulher, como: medo, aceitação, culpa e insegurança.  Conclusão: Concluiu-se 
que as experiências relacionadas ao câncer geram uma grande carga de sentimentos, medos 
e angústias, tendo representações diferenciadas para cada mulher, os apoios dos 
profissionais da saúde e da família possam-se ajudá-las diante das dificuldades, 
minimizando sofrimento para obter maior esperança de cura durante o tratamento.  


